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Previsão de cursos do Senar-RS no mês de dezembro*

*Cursos a partir de 10 de novembro

Informe-se no sindicato rural de sua cidade ou ligue (51) 3215-7500 ou no site www.senar-rs.com.br

  Município Nome do Curso Período  Município Nome do Curso Período

ANDRÉ DA ROCHA Aproveitamento Integral de Alimentos 10/12/08 12/12/08
CAXIAS DO SUL Controle de Formigas Cortadeiras 11/12/08 12/12/08
CONDOR Implementos para Silagem e Fenação 12/12/08 13/12/08
ESPUMOSO Básico de GPS - Sistema de Posicionamento Global 11/12/08 12/12/08
FREDERICO WESTPHALEN Aproveitamento Integral de Alimentos 10/12/08 12/12/08
MOSTARDAS Instalação de Motores Elétricos 11/12/08 13/12/08
PALMEIRA DAS MISSOES Manejo de Forrageiras de Verão - Bovinos de Leite 10/12/08 11/12/08
PALMEIRA DAS MISSOES Processamento de Frutas 11/12/08 13/12/08
RIO PARDO Apicultura - Manejo Básico 11/12/08 14/12/08
SANTA ROSA Primeiros Socorros e Patologias de Bovinos de Leite11/12/08 13/12/08
SANTO AUGUSTO Manejo da Vaca Seca e em Lactação 11/12/08 13/12/08
SAO JERONIMO Produção de Hortaliças - Básico 10/12/08 12/12/08
SAO JOSÉ DO OURO Regulagem e Manutenção de Colheitadeiras 10/12/08 13/12/08

SAO LEOPOLDO Controle de Formigas Cortadeiras 11/12/08 12/12/08
SAO LUIZ GONZAGA Processamento de Frutas 10/12/08 12/12/08
SENAR Programa Empreendedor Rural - PER 10/12/08 11/12/08
SERTAO Saneamento Rural Básico 11/12/08 12/12/08
SOBRADINHO Aproveitamento Integral de Alimentos 10/12/08 12/12/08
TAPERA E SELBACH Básico de GPS - Sistema de Posicionamento Global 11/12/08 12/12/08
TAQUARI Operação e Manutenção Carregador Florestal - Grua 10/12/08 13/12/08
TENENTE PORTELA Educação Ambiental 10/12/08 11/12/08
TRES DE MAIO Manejo da Ordenha e Qualidade do Leite 10/12/08 12/12/08
VALE DO PARANHANA Plantas Medicinais, Condimentares e Aromáticas 11/12/08 12/12/08

interior do Estado, onde o
setor agropecuário é muito
forte. O evento ainda reu-
niu os candidatos não elei-
tos, que desenvolvem papel
importante de articulação
política nos municípios.

O evento foi importante,

A Farsul homenageou os
integrantes dos sindicatos
rurais que participaram do
pleito eleitoral de 2008, em
encontro ocorrido em 1º de
dezembro, na sede da enti-
dade, em Porto Alegre. O
presidente da Farsul, Carlos
Sperotto, comentou que o
objetivo do encontro era fa-
zer a manutenção do proces-
so de integração com os po-
deres constituídos, já reali-
zado em outros anos. Tam-
bém foi uma forma de para-
benizar e confraternizar
com os integrantes de sin-
dicatos que haviam se li-
cenciado para concorrer às
eleições, além de aproxi-
mar a Farsul dos vereado-
res e prefeitos eleitos do

conforme Sperotto, para ini-
ciar a articulação com os pre-
feitos e vereadores eleitos.
Além disso, serviu de troca
de experiência, tanto para
quem assumirá cargos muni-
cipais em 2009 como para
quem volta a trabalhar nos

sindicatos. Na ocasião, os
participantes foram apresen-
tados ao secretário da Agri-
cultura, João Carlos Macha-
do, e conheceram melhor a
estrutura da Farsul e da
Casa Rural – Centro do
Agronegócio. O jantar reu-
niu cerca de 80 convidados.

Logo após o discurso, os
presidentes e representantes
de sindicatos rurais apresen-
taram os políticos ligados ao
setor rural de seus municípi-
os. Também participaram o
prefeitos reeleitos Ney da
Silva Padilha, de Rosário do
Sul, e Arno Cleri Schroder,
de São Sepé, que permane-
cem no cargo até 2012. En-
tre os prefeitos eleitos esta-
vam Chico Brandão, de Nova

Santa Rita; Ildo Sallaberry,
de Herval; Irineu Orth, de
Tapera; e Alvorindo Polo,
de Santo Augusto. O ve-
reador mais jovem pre-
sente ao encontro era Hel-
ton Holz Barreto, de Ge-
neral Câmara, de 21 anos
e acadêmico de Direito.
Em sua fala, parodiou
Sperotto, ao falar do se-
tor “primeiro” da econo-
mia, e foi muito aplaudido.

Durante o evento, os 25
candidatos e eleitos presen-
tes receberam uma homena-
gem: uma caneta da Farsul.
A simbologia é que não es-
queçam do setor rural no
momento em que forem as-
sinar documentos como pre-
feitos e vereadores.

Farsul homenageia integrantes de sindicatos rurais
que participaram de pleito eleitoral em 2008

Cerca de 80 convidados participaram de confraternização

A receita cambial com as
exportações de carne bovina de
janeiro a outubro deste ano foi
de 4,6 bilhões de dólares. A re-
ceita dos dez meses de 2008 já
superou o valor dos doze me-
ses de 2007. Com isso as esti-
mativas da Associação Brasileira
das Indústrias Exportadoras de
Carne (Abiec) apontam para um
total de 5,7 bilhões de dólares no
fechamento do ano corrente.

De janeiro a outubro, o cres-
cimento com a receita cambial
foi de 22% na comparação com
o mesmo período de 2007. Em
relação ao volume embarcado,
houve uma queda de 13% com-
parados os mesmos períodos.
O preço médio cresceu 44,23%
de janeiro a outubro deste ano
comparado com os dez meses

Receita com exportações de carne pode atingir 5,7 bilhões de dólares
do ano passado. No mês de
outubro, o crescimento da re-
ceita cambial foi de 33,8% na
comparação com o mesmo mês
de 2007. Com relação ao vo-
lume, houve uma queda de
7,2% em relação a outubro do
ano passado.

O presidente da Abiec, Ro-
berto Giannetti, se mostrou oti-
mista com relação ao desempe-
nho do setor em 2009. “Fazer
previsões do que vai ocorrer no
ano que vem depois da crise fi-
nanceira instalada no mundo é
muito arriscado, mas no setor
de carne há sinais de boas notí-
cias em 2009”, adiantou. Gian-
netti se refere, entre outros te-
mas, ao mercado europeu. “A
Europa está sentindo falta da
nossa carne. Nossa expectati-

va é a de que o comércio de
carne bovina com a Europa se
normalize no ano que vem”,
comentou.

O presidente da Abiec lem-
brou, ainda, que a crise finan-
ceira tem funcionado como aler-
ta às autoridades de Bruxelas
quanto aos altos subsídios que
são despejados na agricultura
daquele continente. “Não tem
mais porque colocar 300 bi-
lhões de dólares por ano na
agricultura européia para man-
ter uma vaca nos campos suí-
ços. É uma paisagem muito bo-
nita, mas custa muito caro”,
completou.

No ranking dos países im-
portadores de carne in natura,
de janeiro a outubro, a Rússia
manteve a liderança na receita

cambial, com 1,3 bilhões de
dólares. A Venezuela aparece
em segundo lugar, com 314 mi-
lhões de dólares. Com relação
à compra de carne industriali-
zada, os Estados Unidos conti-
nuam como líderes. As vendas

de carne industrializada para o
mercado americano, de janeiro
a outubro, atingiram 222 mi-
lhões de dólares em receita
cambial. O Reino Unido vem
em segundo lugar com 159 mi-
lhões de dólares.

Volume embarcado caiu 13% no período de janeiro a outubro


